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APRESENTAÇÃO
A coleção “Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem” 

apresenta 65 artigos originais e resulta do esforço conjunto de diferentes profissionais 
de saúde portugueses e brasileiros. Espera-se, que que o leitor explore os conteúdos da 
presente obra, que a mesma possibilite aumentar e aperfeiçoar os conhecimentos sobre 
as diversas abordagens teóricas e práticas e que  contribua  para a melhoria da prática da 
enfermagem e consequentemente para o cuidado qualificado à pessoa, seja na prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes com diferentes cenários que envolvem o 
“Cuidar”, desde o profissional, até ao cliente/paciente: o volume 1 aborda assuntos 
relacionados com a formação em enfermagem, procurando a valorização dos “saber-saber”, 
“saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”, utilizando-os para guiar o processo educativo. 
Aborda, ainda, a saúde da mulher ao longo do ciclo de vida, desde a gravidez, parto, 
puerpério e Recém-Nascido, assim como situações de violência; o volume 2 concentra 
estudos relacionados com a gestão de e em cuidados de saúde, salientando novos 
instrumentos de gestão e humanização, qualidade de vida e satisfação com os cuidados; 
o volume 3 trata da prática de enfermagem e enfatiza as questões relacionadas com a 
saúde mental; a situação pandémica provocada pelo  SARS CoV2 e ações de educação 
contínuas, treino e capacitação das equipas, não esquecendo a segurança da pessoa a 
cuidar.

Reconhece-se a inestimável colaboração de cada um dos participantes desde 
autores e coautores, equipa editorial e de tantos outros que participaram no processo de 
publicação.

Temas científicos diversos e interessantes são, deste modo, analisados e discutidos 
por pesquisadores, professores e académicos e divulgados pela plataforma Atena Editora 
de forma segura, atual e de interesse  relevante para a sociedade em geral e para a 
enfermagem em particular.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: Relatar a experiência prática 
de uma enfermeira ao desenvolver ações para 
melhorar a promoção do aleitamento materno 
e a doação de leite humano no contexto da 
atenção básica, num cenário de pandemia 
Covid-19. Método: relato de experiência a 
partir da vivência prática de construção de um 
projeto de intervenção, onde optou-se por refletir 
sobre como promover o aleitamento materno 
e a doação de leite humano excedente, no 
contexto da atenção básica, num cenário de 
pandemia Covid-19.Resultados:Com base nos 
relatos das experiências emergiram três áreas 
temáticas;Atenção à saúde materno-infantil na 
Estratégia Saúde da Família (ESF);Aprática 
da promoção do aleitamento materno, e, 
Divulgação do espaço da Sala de Aleitamento 
Materno e Doação de Leite Humano.Conclusão e 
implicações para a prática:Este estudo traz como 
contribuição a ampliação da discussão dentro da 
unidade sobre estratégias de atenção à saúde da 
mulher e criança se manter de qualidade mesmo 
num contexto de pandemia. Além de estimular 
novos estudos sobre a importância dos pontos 
de acesso de recebimento de leite na AB e seus 
atributos na promoção ao aleitamento materno e 
doação de leite humano ordenhado aos recém-
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nascidos internados.
PALAVRAS - CHAVE: Aleitamento Materno; Bancos de Leite; Enfermeira; Estratégia Saúde 
da Família; Leite Humano.

PROMOTION OF BREASTFEEDING AND HUMAN MILK DONATION IN THE 
COVID-19 PANDEMIC SCENARIO

ABSTRACT :Objective: to report the practical experience of a nurse when develop ingactions 
to improve the promotion of breast feeding and the donation of breast milk in the context 
of primary care, in a scenario of the Covid-19 pandemic. Method: report of experience of 
the practice. experience of building an intervention project, where it was decided to reflect 
on how to promote breast feeding and the donation of surplusbreast milk, in the context 
of primarycare, in a Covid-19 pandemic scenario. Results: Based on the reports of the 
experiences, three the maticareasemerged; Attentionto maternal and childhealth in the 
Family Health Strategy (ESF); Practice of breast feeding promotion, and, Dissemination of 
thespace for the Breastfeeding Room and Human Milk Donation.Conclusion and implications 
for practice: This study contributes to the expansion of the discussion with in the unit on 
health care strategies for women and children to main ta in quality even in a naive context. In 
additionto stimulating new studies on the importance of access points for the reception of milk 
in BA and its attributes in the promotion of breast feeding and the donation of breast milk to 
hospitalized newborns.
KEYWORDS: Breast-feeding; Humanmilk; Nurse; Family healthstrategy; Milk Banks.

INTRODUÇÃO
O pré-natal na Atenção Básica e o acompanhamento integral à criança e família 

se mostram potencializadores no processo de promoção ao aleitamento materno. No 
que se refere à diminuição da mortalidade neonatal, o aleitamento materno se apresenta 
como componente essencial e também está ligado à prevenção de doenças na fase adulta 
(BRASIL, 2015).

As iniciativas Hospital Amigo da Criança (IHAC) pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef),a Estratégia 
Amamenta Alimenta Brasil (EAAB) do Ministério da Saúde (MS)e Unidade Básica Amiga da 
Amamentação (IUBAAM),  da Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro (SES),todas 
pautadas nos “Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento Materno”, configuram-se como 
ações estratégicas que compõem o Eixo II da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde 
da Criança (PNAISC)  nos cenários hospitalar e da atenção básica, e tem como foco a 
qualificação profissional para as boas práticas promotoras, protetoras e apoiadoras do 
aleitamento materno e aspráticas educativas junto à gestantes e nutrizes. Os profissionais 
são capacitados para orientar essas mulheres sobre os benefícios da amamentação, 
lactação, seus domínios e estímulos para produção de leite materno, sobre os riscos da 
introdução de bicos, chupetas e mamadeiras, bem como, a introdução de fórmulas lácteas 



 
Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem Capítulo 15 152

e outros leites e a importância de se construir uma rede de apoio para mãe-bebê e corrigir 
de forma preventiva os problemas mamários (SILVA et., al 2017; FRIAS et al., 2019). 

Megda et al. (2017) e Santos et al. (2018), corroboram que é fundamental 
modificar a perspectiva dos profissionais que atuam na Atenção Básica,no que se refere 
à disseminação de informações sobre a doação de Leite Humano (LH), principalmente 
no período do pré-natal, resultando namaior captação dedoadoras e manutenção de um 
estoquepara a alimentação dos recém-nascidos pré-termos hospitalizados. No bojo dos 
temas que devem ser abordados nas práticas educativas das unidades básicas, sejam 
elas individuais ou coletivas, estão a orientação sobre a importância da doação do leite 
excedente aos bancos de leite, o benefício que traz essa atitude e como essa doação não 
interfere na oferta de leite para seu próprio filho. Este estimulo por parte dos profissionais 
da atenção básica, fornecendo orientações sobre doação,tem início nagestação e deve 
perdurar enquanto a amamentação for mantida.

A recomendação da OMS, UNICEF e do MS é que todos os bebês sejam 
amamentados até dois anos ou mais, sendo exclusivo até os seis meses. A partir desse 
momento deve ser introduzido alimentos sólidos ou semissólidos em qualidade e variedade 
(Brasil, 2015). 

À luz das evidências científicas e epidemiológicas diversos benefícios associados 
ao leite humano e à amamentação são apresentados para a saúde da mulher e da criança 
com impacto na vida adulta como hipertensão, diabetes e obesidade. Bebês amamentados 
têm maior performance no coeficiente de inteligência, menor incidência de infecções 
respiratórias e do trato gastrointestinal, os nutrientes presentes no leite humano favorecem 
o crescimento e o desenvolvimento saudáveis.Em relação à utilização de leite de BLH em 
prematuros há uma evidente vantagem sobre o uso de fórmulas lácteas e seu uso (leite 
pasteurizado) ou o leite da própria mãe têm sido apontados como fatores da redução da 
morbimortalidade em prematuros. Além disso, a amamentação fortalece o vínculo mãe e 
filho, contribuindo assim, para o desenvolvimento afetivo e cognitivo da criança (VICTORA 
et al., 2016; SILVA et al., 2018; SANTOS, 2019; MATTAR; GUILHERME, 2019).

Além do exposto, Megda et al.,(2017); Mendes e Figueiras (2016) relacionam o 
maior risco de enterocolitenecrosante em recém-nascidos (RN) prematuros e de baixo peso 
que estão em uso de fórmulas, ao serem comparados à ingestão de leite humano doado, 
apontando que não há evidências a longo prazo sobre o uso de fórmulas ser favorável ao 
crescimento destes recém-nascidos.

Em contraposição a todos os benefícios advindos do aleitamento materno expostos 
acima, enfrentamos no ano de 2020 a Pandemia do Novo Coronavírus (SARS-CoV-2), 
evento que desafia, modifica a dinâmicados Sistemas de Saúde e restringe a capacidade 
dos Serviços de Saúde em atender as necessidades da população, incluindo ações de 
promoção e manejo do aleitamento materno, evidenciando a necessidade a adoção de 
ferramentas que mantenham e intensifiquem açõesque, ao mesmo tempo, não contribuam 
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com a disseminação da COVID-19.
Diante de todo o exposto acima, e a partir da vivência prática de construção de 

um projeto de intervenção numa Clínica da Família, situada num bairro da zona norte do 
Município do Rio de Janeiro,tornou-se necessário escrever esse relato, paradividir com a 
comunidade acadêmica e com os profissionais da Rede de Atenção à Saúde, as reflexões 
oriundas dessa experiência. Destaca-se que esse relato apresenta uma experiência 
exitosa da enfermagemno âmbito da Estratégia de Saúde da Família, contribuindo para o 
aprimoramento do cuidado no contexto da pandemia do novo coronavírus no ano de 2020.

Objetiva-se, portanto,relatar a experiência prática de uma enfermeira ao desenvolver 
ações para melhorar a promoção doaleitamento materno e a doação de leite humano 
excedente no contexto da atenção básica, num cenário de pandemia Covid-19.

MÉTODO
Trata-se de um relato de experiência a partir da vivência prática de construção de 

um projeto de intervenção, onde optou-se por refletir sobre como promover o aleitamento 
materno e a doação de leite humano excedente, no contexto da atenção básica, num 
cenário de pandemia Covid-19.

O relato de experiência é uma forma de produção do conhecimento no campo da 
pesquisa qualitativa, cuja concepção é por meio da memória, em que o sujeito cognitivo 
envolvido é afetado e elabora seus direcionamentos de pesquisa podendo apresentar 
algumas das suas compreensões a respeito do que foi vivido (DALTRO; FARIA, 2019).

O plano de intervenção que foi baseado no Planejamento Estratégico Situacional, 
através de atividades realizadas em cada momento do planejamento e que tem como 
objetivo:

[...] articular ação, intervenção e pesquisa, teoria e prática, a referida proposta 
foi debatida, modificada, aplicada, debatida novamente, reelaborada, enfim, 
gerou algumas análises reveladoras sobre o modo de organizar, gerir, intervir 
e pensar o cuidado(PEZZATO; L’ABBATE, P.396). 

Segundo as autoridades sanitárias não deve haver prejuízo à assistência à gestante 
e à puérpera durante a pandemia, mantendo nas unidades de saúde os atendimentos de 
pré-natal e consultas puerperais. Deve-se, por outro lado, evitar aglomerações, e utilizar 
um ambiente distante dos locais destinados ao atendimento de sintomáticos respiratórios.
Durante as atividades desempenhadas que compuseram este relato de experiência, 
foram adotadas todas as precauções referentes à prevenção da disseminação do novo 
coronavírus.

A partir do relato foram selecionadas as seguintes temáticas norteadoras:A)Aatenção 
à saúde materno-infantil na Estratégia Saúde da Família (ESF);B) Aprática da promoção 
do aleitamento materno, e, C)Divulgação do espaço da Sala de Aleitamento Materno e 
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Doação de Leite Humano.Optou-se por descrever a trajetória de construção do plano de 
intervenção antes de apresentar os resultados da experiência.

Essa construção sedesenvolveu em quatro momentos, a saber: no primeiro momento 
foi necessário realizar um diagnóstico situacional do território, no qual foi escolhido um 
problema a ser investigado. No segundo momento, traçou-se o objetivo para intervenção 
pretendida. No terceiro momento, buscou-se elaborar ações a serem desenvolvidas, assim 
como analisar a viabilidade dessas ações e as possíveis dificuldades encontradas. E 
finalmente, foram delimitadas as ações que foram realizadas. 

O cenário de intervenção foi uma Clínica da Família no Município do Rio de Janeiro. 
Trata-sede uma unidade inserida no território no ano de 2014, possui cerca de 10.720 
usuários cadastrados, três equipes de Saúde da Família, seis Residentes de Enfermagem 
e quatro grupos educativos fixos na unidade. Conta também com uma sala de aleitamento 
materno e doação de leite humano equipada com uma cadeira de amamentação, um 
freezer para armazenamento de leite humano e material para coleta e armazenamento de 
leite humano.

Cabe ressaltar, que este diagnóstico situacional ocorreu durante os primeiros 
meses do ano de 2020 e a prática assistencial desenvolvida na unidade foi impactada pela 
pandemia do novo Coronavírus no Brasil. Fato que exigiu a implantação emergencial de 
medidas de saúde pública para a prevenção de novos casos, tais como o isolamento social, 
a quarentena na comunidade, o diagnóstico oportuno e a adesão criteriosa a precauções 
universais nos ambientes de saúde.Com isso, se tornou de vital importância refletir sobre 
questões de acesso em unidades de saúde da atenção primária, onde o usuário e família 
possuem vínculo com a unidade e equipes.

Além disso, é importante salientar que este estudo dispensa submissão ao Comitê 
de Ética em Pesquisa, com base no artigo 1,parágrafo único, VII da resolução 510 de 07 
de abril de 2016, por tratar-se de um estudo que não utiliza informações que coloquem 
outros sujeitos em risco, apenas utilizando as memórias e reflexões do autor como base e 
fundamentos da teoria já conhecida. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO DA EXPERIÊNCIA
Com base nos relatos das experiências vivenciadas emergiram três áreas temáticas, 

a serem discutidas a seguir.

A) A atenção à saúde materno-infantil na Estratégia Saúde da Família (ESF)
A Estratégia Saúde da Família (ESF) tem como base a atenção à saúde materno-

infantil dentro dos ciclos de vida, a partir da assistência a gestante, puérpera e criança 
durante a gravidez e desenvolvimento da criança. E a promoção, proteção e apoio à pratica 
do aleitamento materno como estratégia de aumento da saúde da mulher e bebê, sendo na 
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ESF o melhor ambiente para que esta prática seja efetivada. Segundo Silva et al.,(2020), 
nesse espaço é possível programar ações de promoção durante o pré-natal, incentivando 
a amamentação, no puerpério identificando o êxito destas ações sobre o aleitamento 
maternoe as dificuldades que devem sofrer algum tipo de intervenção pela equipe e, 
sobretudo, ao longo da puericultura, período de acompanhamento da criança até os dois 
anos, com apoio continuo para a adesão e o sucesso contínuo dessa prática.

Para Barros, Almeida e Rabuffette (2018), o apoio ao aleitamento materno promovido 
pelo profissional de saúde é de extrema importância na vida da criança, pelo seu impacto 
na morbimortalidade e na melhoria da qualidade de vida da infância à fase adulta, além 
disso, o aleitamento é “uma intervenção poderosa para a saúde e o desenvolvimento que 
beneficia tanto crianças quanto mulheres (ROLLINS et al.,2017, p. 28).”

Durante o pré-natal, é possível detectar nas gestantes a vontade de amamentar, e 
assim, deve-se encorajá-la para o aleitamento materno, além de reconhecer nos familiares 
e cuidadores uma fonte de apoio a esta mulher e seu recém-nascido, de acordo com a 
realidade de cada família e sua organização interna, para que seja possível a orientação 
da equipe de saúde de forma adequada. Desta forma, é necessário que os profissionais 
estejam inseridos no território e atentos à realidade dessas família (BRASIL, 2016).

De acordo com Pellegrine et al.,(2014) a inserção da mulher no mercado de trabalho 
associada ao início da produção de leite em pó em 1940 no Brasil, juntamente com a 
divulgação em larga escala de leites artificiais e a rotina das maternidades que não favorece 
a amamentaçãona primeira hora de vida do recém-nascido, são fatores que influenciam na 
redução do aleitamento materno.

A introdução de água, chás e outros leites estimulam o desmame precoce e está 
relacionada ao crescimento da morbimortalidade infantil. O uso de chupetas e mamadeiras, 
também pode trazer riscos para a continuidade da amamentação, porque gera “confusão 
de bicos” e ainda pode comprometer a produção de leite, já que a amamentação passa a 
ser menos frequente(BRASIL, 2016).

O Ministério da Saúde (2016), salienta que existem outras condições que causam 
insegurança na mulher em manter o aleitamento exclusivo, como o término da licença 
maternidade. Cabe ao profissional de saúde incentivar a nutriz a manter a amamentação 
através da ordenha e armazenamento do leite mesmo depois de seu retorno ao trabalho.

Nesse contexto, Coutinho et al., (2019) corrobora que a ordenha do leite se torna 
importante para as nutrizes, pois, proporciona o alívio ao desconforto provocado por uma 
mama muito cheia. Ademais, auxilia no processo de lactação, porque aumenta a produção 
de leite, mesmo quando o bebê não suga ou tem sucção inadequada o leite excedente pode 
ser doado ao Banco de Leite Humano ou ofertado à criança na ausência da mãe. Podendo 
ser realizada manualmente ou com o auxílio de bombas de extração de leite. Ressalta-se 
que atitudes como o uso da técnica correta da ordenha, mãe relaxadae pensando no bebê 
durante este procedimento ajudam na retirada do leite.
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Os Bancos de leite Humano (BLH) constituem um elemento estratégico para 
contribuir com a redução da morbidade e mortalidade infantil, com ênfase no componente 
neonatal. Suas ações em rede têm como objetivo a promoção, a proteção e o apoio ao 
aleitamento materno, além da coleta, processamento, controle de qualidade e distribuição 
do leite humano pasteurizado para bebês prematuros, de baixo peso ou hospitalizados 
em Unidade de Tratamento Intensivo Neonatal. A Rede Brasileira de Bancos de Leite 
Humano (rBLH-BR), enfatiza a garantia do estabelecimento da maior comunicação entre 
os BLHs, a partir da interlocução do seu centro de referência nacional com os centros de 
referência estaduais (CRE), suas comissões técnicas e os BLH locais(BARROS; ALMEIDA; 
RABUFFETTE, 2018).

A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 171 da ANVISA de (2006)a, dispõe sobre 
o funcionamento dos Bancos de leite, traz como definição de doadora de leite humano a 
nutriz saudável que apresenta secreção lática superior às exigências de seu filho, realiza a 
ordenha e doa o leite excedente para manejo da lactação ou nutrição de seu bebê.

Além disso, estabelece que o Posto de Coleta de Leite Humano (PCLH), fica 
encarregado de ações de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno e 
desempenho de prática de coleta da produção lática da nutriz e sua estocagem, sendo 
sempre vinculada tecnicamente ao Banco de Leite Humano (BLH).

Ao citar as políticas públicas de incentivo à amamentação, destaca-se os BLH e 
PCLH como estruturas estratégicas que têm papel apoiador ao lactente. Estas unidades 
coletoras de leite humano nas UBS têm a capacidade de armazenar o leite coletado por 7 
dias na forma congelada, envio para o Banco de Leite e após tratamento adequado, será 
utilizado na alimentação de prematuros hospitalizados em unidades neonatais. “Um litro 
de leite humano é suficiente para alimentar 10 recém-nascidos e qualquer volume de Leite 
Humano Pasteurizadodisponível poderá ter impacto na morbimortalidade infantil (MEGDA 
et al., 2017 p.4)”.

Considerando-se que o aleitamento materno beneficia a mãe, a criança e a família 
e a sociedade, o aconselhamento individual ou coletivo, representa uma estratégia 
importante para a elevação dos índices de aleitamento materno exclusivo. Além desta 
estratégia, existe também os planejamentos educativos durante os períodos pré e pós-
natal, realizados pela equipe multidisciplinar de saúde que têm como consequência a 
autonomia da mulher para a realização desta prática (SILVA et al., 2017). Estas ações 
foram desenvolvidas pelas equipes mesmo durante o período de pandemia encontrando 
maneiras de realizar atividades educativas dentro do consultório, já que não foi possível 
realizar grupos mensais na unidade, devido à proibição de aglomerações e suspensão da 
reunião de equipe.

B) Aprática da promoção do aleitamento materno
Para a prática da promoção do aleitamento materno no contexto da atenção básica, 
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foi necessário buscar tecnologias do cuidado que pudessem ser atribuídas aos saberes e 
realidade destas mulheres e famílias, de forma que, o diálogo entre usuárias e profissionais 
fossem enriquecidos através da construção de um conhecimento coletivo. Assim, as 
ações de educação em saúde devem ser direcionadas para suporte das mulheres nas 
inquietações associadas ao aleitamento materno, expansão do acesso àinformações de 
saúde e aumento das taxas e do tempo de duração da prática de aleitar. 

Devido à pandemia da Covid-19, o estudo teve como limitação a dificuldade de uma 
participação ativa e empenho da equipe de saúde responsável pela assistência desta mulher 
e família, que nesse contexto são decisivos para o início e seguimento da amamentação 
que depende do apoio, acolhimento, vínculo e orientação destes profissionais.

As possibilidades encontradas durante o desenvolvimentodo estudo foram as 
intervenções em situação da prática do dia adia, tanto para a resolução de problemas 
relacionado às queixas e dúvidas das mulheres, como repensar o processo de trabalho dos 
profissionais, que em muitas vezes, foi conduzido pelo vínculo entre usuário-trabalhador 
que se demonstrou ser muito além do intuito de solucionar um problema.

Compreende-se que há uma associação do sucesso da amamentação até o sexto 
mês de vida do lactente à promoção do aleitamento materno exclusivo (AME) ainda no 
pré-natal. Em estudo que identifica empecilhos à amamentação, se destaca como ações 
para a promoção ao aleitamento a participação das gestantes em outras atividades, como 
o grupo de gestantes, a abordagem empática do profissional de saúde durante as consultas 
de puericultura, onde se observa os aspectos sociais e familiares no processo da educação 
em relação ao AME(SILVA et al., 2018).

Como estratégia para o aumento da adesão à prática do aleitamento materno 
exclusivo e captação da mulher para a doação de leite humano, acordou-se com a equipe 
técnica (Médicos, Enfermeiros, Residentes de Enfermagem e Dentistas) um fluxo de 
consulta sendo o tema principal o incentivo a amamentação e aplicação do Formulário de 
observação e avaliação da mamada preconizado pela OMS e UNICEF.

A aplicação deste instrumento aponta se há indícios de uma amamentação bem 
sucedida ou não, ou seja, reflete naquele primeiro momento se o AME está se desenvolvendo 
adequadamente ou se há necessidade de ações de intervenção em possíveis problemas. 
Após a avaliação volta-se às informações obtidas da nutriz e as observações feitas pelo 
profissional de saúdepara nortear o apoio que será dado no aleitamento materno18

Essa intervenção ocorreu durante o pré-natal, no período do puerpério imediato no 
5º Dia saúde integral (Acolhimento mãe-bebê), ou seja, no momento de retorno da dupla 
mãe-bebê à unidade para realizar testes do pezinho e BCGnos primeiros sete dias de 
vida do lactente, preferencialmente entre o 3º e o 5º dia e após nova consulta com até 45 
dias do pós-parto, conforme já preconizado pelo MS (2006)b. Totalizando pelo menos dois 
momentos em que haveria a possibilidade de captação dessa mulher para a doação de 
leite humano ordenhado e auxilio caso haja problemas durante o aleitamento.
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Durante as consultas, eram apresentadas às mulheres a sala de amamentação, 
como um espaço exclusivo para elas e voltado ao estímulo de uma amamentação bem-
sucedida, correção de pega e posição de amamentar, auxílio a problemas associados 
ao AME como ingurgitamentomamário, fissuras e mastite e captação de leite humano 
ordenhado para doação (ZUGAIB; FRANCISCO, 2016).

Destaca-se a necessidade de educar as mulheres sobre a importância da doação de 
leite humano, propiciando a adesão das doadoras e também aos profissionais que muitas 
vezes, por não atuarem no Banco de Leite Humano, dentro de um ambiente hospitalar.

Cabe ressaltar,que mesmo após um ano de funcionamento da sala de aleitamento, 
muitas mulheres da comunidade não têm conhecimento sobre a possibilidade de doação de 
leite, e ainda buscam a unidade apenas quando já existem desconfortos ou interromperam 
a amamentação.

C) Divulgação do espaço da Sala de Aleitamento Materno e Doação de Leite 
Humano

Para a divulgação o espaço da Sala de Aleitamento Materno e Doação de Leite 
Humano no território foram realizados, dentro da celebração do agosto dourado, um evento 
em comemoração ao primeiro ano da Sala de Recebimento de Leite Humano, destinado 
às mulheres doadoras e profissionais apoiadores do aleitamento materno. Com ampla 
divulgação nas redes sociais e entrega de convites as mulheres doadoras e profissionais 
da unidade. O evento contou com a presença de cinco mulheres que doaram leite para o 
banco de leite e seus bebês e a participação dos funcionários da unidade e residentes de 
enfermagem lotados nesta unidade.

A programação do evento contou com apresentação de dois vídeos em comemoração 
ao aniversário da sala e dois momentos com dinâmica sobre mitos e verdades sobre 
amamentação, palestra sobre boas práticas de aleitamento e orientações sobre saúde 
bucal para mães e bebês.

No segundo momento, ocorreu a entrega de certificados e brindes as doadoras, fotos 
temáticas e café da manhã com as mulheres e demais funcionários. É possível destacar 
que o evento despertou o interesse de outras mães que aguardavam por atendimento e 
vacinas com seus bebês que acabaram se envolvendo no que acontecia no espaço. Foi 
realizado também o convite a mulheres gestantes que aguardavam atendimento para que 
também participassem da roda de conversa onde as doadoras relataram suas experiências 
e medos relacionados à amamentação.

Frias et al.,(2019) destaca que apesar de ser opcional da mulher a atitude de 
doar, o reconhecimento desta ação com a valorização dessas mães por meio de brindes, 
campanhas e palestras conforme foi descrito nos resultados de estudos anteriores 
auxiliaram na segurança para a doação.

No final da atividade foi entregue às mulheres um folder com orientações sobre 
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ordenha das mamas e aos profissionais, em formato de PDF, foi disponibilizado uma 
cartilha sobre promoção ao aleitamento materno exclusivo e apoio a doação de leite 
humano ordenhado.

A associação da ferramenta da mídia com as ações na atenção primária éapontada 
como de maior relevância já que possui um poder de intervenção de forma rápida. E na 
Estratégia Saúde da Família sendo porta de entrada do sistema de saúde seu papel como 
propagação e estimulo a doação de leite Humano se mostra de extrema eficácia na maior 
adesão ao aleitamento e doação (SANTOS et al., 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA
Ao realizar o projeto de intervenção, foi possível buscar estratégias de maior 

adesão dos profissionais da unidade ao incentivo do aleitamento materno exclusivo e 
promoção a doação de leite humano, a partir de mudanças sutis no processo de trabalho, 
já atribulado devido ao contexto da pandemia. Mesmo com as limitações no estudo, a sala 
de aleitamento apresentou um aumento no fluxo de atendimento, seja para orientações e 
auxílio aos problemas com as mamas, ou pelo desejo de doar o leite ordenhado pelas mães 
como uma atitude altruísta a partir do entendimento do valor desta prática.

Observou-se, que mesmo após um ano de funcionamento da sala de aleitamento, 
muitas mulheres da comunidade não têm conhecimento sobre a possibilidade de doação de 
leite e ainda buscam a unidade apenas quando já existem desconfortos, ou interromperam 
a amamentação. É responsabilidade de todos os profissionais da unidade divulgar a sala e 
suas potencialidades, assim como estimular a prática de aleitamento durante as consultas, 
visitas domiciliares, vacinação e procedimento que oportunizem uma conversa franca sobre 
as dificuldades da amamentação e um direcionamento a outro profissional que seja capaz 
de orientar sobre essa prática. De modo geral, toda a equipe de Saúde da Família deve se 
demonstrar apta a realizar ações para incentivo ao aleitamento.

Com a realização do evento de aniversário da sala de aleitamento foi possível ouvir 
as falas das mulheres que já foram atendidas e doaram leite. E como o empenho em 
fornecer orientações através do vínculo que ocorre entre mulher-família e equipe desde o 
pré-natal são importantes para manutenção do aleitamento e saúde do binômio mamãe-
bebê. 

Este estudotraz como contribuiçãoa ampliação dadiscussão dentro da unidade sobre 
estratégias de atenção à saúde da mulher e criança, mesmo num contexto de pandemia. 
Além de apresentar ações de uma enfermeira que possibilitaram melhorar a promoção 
do aleitamento materno e a doação de leite humano excedente no contexto da atenção 
básica,mesmo num cenário de pandemia Covid-19. E por fim,estimula novos estudos sobre 
a importância dos pontos de acesso de recebimento de leite na atenção básica e seus 
atributos na promoção ao aleitamento materno e doação de leite humano ordenhado aos 
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recém-nascidos internados.  
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